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1 INTRODUÇÃO
O debate acerca de um eventual “apagão” de mão de obra qualificada no Brasil vem sendo 
recorrentemente colocado em pauta por setores empresariais, do governo e da imprensa do 
país nos últimos anos. O temor de que o crescimento econômico pudesse vir a ser limitado 
pela baixa disponibilidade de mão de obra qualificada se intensificou ao longo da década 
de 2000, arrefeceu um pouco durante a crise financeira internacional eclodida no último 
trimestre de 2008 e voltou a ganhar destaque diante do crescimento elevado do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2010. Mesmo com a deterioração das expectativas no decorrer de 
2011, quando o cenário internacional volta a sinalizar um recrudescimento da crise global, 
o receio de um possível “apagão” dessa natureza permeia discussões sobre os desafios do 
Brasil na década de 2011-2020, particularmente em face dos investimentos em infraestrutura 
necessários para a Copa do Mundo, para as Olimpíadas e para a exploração de petróleo na 
camada do pré-sal. No centro desse problema estariam os profissionais de áreas técnico-
científicas – tais como engenheiros, tecnólogos e técnicos de nível médio empregados em 
atividades industriais e na construção civil. 

Vale notar, contudo, que as análises empíricas disponíveis não parecem corroborar  
essa percepção fundada no senso comum. A leitura desses trabalhos sugere que a escassez 
de mão de obra não seria um problema generalizado na economia brasileira, pelo menos 
não quando se tenha em mente as camadas mais qualificadas da força de trabalho, isto é, 
profissionais com formação em nível técnico ou superior.

Receios de “apagões” de mão de obra qualificada no Brasil poderiam estar assentados, 
assim, no fato de que, após quase 25 anos de semiestagnação (1980-2003), as firmas nacionais 
estejam tendo que redefinir muitos dos seus mecanismos tradicionais de organização produ-
tiva, a fim de aproveitar as janelas de oportunidade que as taxas mais elevadas de crescimento 
e a forte elevação do ritmo dos investimentos passaram a proporcionar nos anos mais recen-
tes. Isso se refletiria, ainda, em uma demanda crescente por força de trabalho qualificada. 
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utilizados neste texto. Agradeço também aos colegas Aguinaldo Nogueira Maciente e Divonzir Arthur Gusso pelos comen-
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Porém, a maioria das ocupações com os mais pronunciados aumentos de rendimento são, 
em geral, as que demandam mão de obra semiqualificada ou pouco qualificada, isto é, de 
baixa escolaridade – sinalizando que o aumento da remuneração média nos últimos anos 
parece estar mais associado ao crescimento da economia e aos efeitos do aumento do salário 
mínimo (SM) sobre os baixos salários do que à falta de mão de obra qualificada (SABOIA; 
SALM, 2010). Isto se torna mais evidente entre profissionais de nível superior, cuja absor-
ção pelo mercado não tem acompanhado a expansão da oferta, fazendo transparecer que a 
necessidade de mão de obra qualificada não parece vir impondo restrição ao crescimento 
da economia nas últimas duas décadas (BARBOSA FILHO; PESSÔA; VELOSO, 2010). 
Tampouco análises prospectivas apontam cenários diferentes: considerando a intensificação 
da formação de profissionais de nível superior e a dinâmica da economia brasileira no período 
2000-2010, Maciente e Araújo (2011) não anteveem gargalos significativos de mão de obra 
qualificada até 2020 – a não ser que o Brasil viesse a experimentar um “milagre chinês” e 
passasse a exibir, em vários anos sucessivos, taxas de crescimento do PIB bastante elevadas 
e significativamente acima da maioria das grandes economias do mundo. 

O presente trabalho busca contribuir para o debate ao propor um olhar sobre os dados 
de emprego tanto em uma perspectiva de curto quanto de longo prazo. Para isso, utiliza 
dados mensais do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE), para averiguar se tem havido escassez generalizada 
de trabalhadores de carreiras técnico-científicas. Finda esta seção introdutória, a seção 2 
mostra como foram trabalhados os dados do CAGED e aponta as ocupações e setores da 
economia aos quais se aplica o presente estudo. A seção 3 apresenta os principais resultados 
encontrados e a seção 4 traz as considerações finais. 

2 MÉTODO

2.1 OS SETORES E AS OCUPAÇÕES EM EXAME

Os dados reportados doravante dizem respeito à indústria (extrativa e de transformação) e 
à construção civil. A opção por limitar a análise a esses grandes setores deve-se ao fato de 
que o objetivo do presente trabalho é examinar eventuais sinais de escassez de profissionais 
de áreas técnico-científicas – e esses profissionais costumam estar associados a atividades 
industriais e de infraestrutura. 

Dessa forma, buscou-se mapear na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) as 
ocupações que, agregadas conjuntamente, mais se aproximassem do que em muitos países é 
designado por STEM fields. Não há um tratamento uniforme para quais carreiras estariam 
sendo abrangidas por esse termo, mas se trata de uma designação criada para se referir, de modo 
geral, a profissões relacionadas aos campos da Ciência, Tecnologia, Engenharias e Matemá-
ticas – daí a sigla STEM, que remete, em inglês, a esses campos (BYHEE, 2010; KUENZI; 
MATTHEWS; MANGAN, 2006). Trata-se, portanto, de carreiras técnico-científicas. 

Um primeiro conjunto de ocupações associadas a tais carreiras foi extraído de Araújo, 
Cavalcante e Alves (2009). Esses autores mostram que os postos de trabalho registrados 
na Relação Anual de Informações Sociais (Rais)/MTE em um conjunto de ocupações 
técnico-científicas de nível superior correlacionam-se com a medida de gastos empresariais 
em pesquisa e desenvolvimento (P&D) aferida pelas edições de 2000, 2003 e 2005 da Pes-
quisa de Inovação Tecnológica (PINTEC), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Eles chamam os ocupantes de postos de trabalho dessa natureza de Pessoal Ocupado 
Técnico-científico (POTec). 
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O POTec, contudo, agrega tão somente conjuntos de ocupações pertencentes aos 
grandes grupos 1 e 2 da CBO de 2002. Segundo Saboia e Salm (2010), esses dois grandes 
grupos remetem, respectivamente, a postos de trabalho de supervisão e gerência e a postos 
de trabalho que exigem nível superior. Para os propósitos do presente trabalho, entende-se 
por mão de obra qualificada também os técnicos de nível médio. Na estrutura da CBO de 
2002, as ocupações típicas dos profissionais com esse nível de formação estariam agregadas 
no grande grupo 3. 

Assim, foram estabelecidos dois conjuntos de ocupações: i) carreiras técnico-científicas 
de nível superior, equivalentes aos agrupamentos ocupacionais chamados por Araújo, Cavalcante 
e Alves (2009) de POTec; e ii) carreiras técnico-científicas de nível médio, que congregam os 
técnicos de nível médio cujo campo de atuação se relaciona a atividades técnico-científicas. 
A tabela 1 traz a relação de ocupações classificadas numa e noutra categoria.

TABELA 1
Relação dos grupos ocupacionais classificados como “carreiras técnico-científicas de nível 
superior” e “carreiras técnico-científicas de nível médio” e seus respectivos códigos 
segundo a versão corrente da CBO de 2002

Carreiras técnico-científicas de nível superior

Grupo ocupacional Códigos (CBO de 2002)

Pesquisadores 203 (pesquisadores)

Engenheiros

202 (engenheiros mecatrônicos)

214 (engenheiros civis etc.)

222 (engenheiros agrônomos e de pesca)

Diretores e gerentes de P&D
1.237 (diretores de P&D)

1.426 (gerentes de P&D)

Profissionais “científicos”

201 (biotecnologistas, geneticistas, pesquisadores em metrologia e especialistas em 
       calibrações metereorológicas)

211 (matemáticos, estatísticos e afins)

212 (profissionais de informática)

213 (físicos, químicos e afins)

221 (biólogos e afins)

Carreiras técnico-científicas de nível médio

Grupo ocupacional Códigos (CBO de 2002)

300 (técnicos mecatrônicos e eletromecânicos)

301 (técnicos em laboratório)

311 (técnico em ciências físicas e químicas)

312 (técnicos em construção civil, de edificações e obras de infraestrutura)

313 (técnicos em eletroeletrônica e fotônica)

Técnicos de nível médio 314 (técnicos em metalomecânica)

316 (técnicos em mineralogia e geologia)

317 (técnicos em informática)

318 (desenhistas técnicos e modelistas)

319 (outros técnicos de nível médio das ciências físicas, químicas, engenharia e afins)

391 (técnicos de nível médio em operações industriais)

395 (técnicos de apoio em P&D)

Fonte: Para carreiras técnico-científicas de nível superior: ver Araújo, Cavalcante e Alves (2009). Para carreiras técnico-científicas de nível médio: 
elaboração própria. 
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2.2  INDICADORES E PRESSUPOSTOS DA ANÁLISE

Em termos econômicos, um cenário de escassez por um tipo específico de mão de obra 
seria decorrência, dadas as condições salariais e de trabalho encontradas, de um nível maior 
de demanda do que a oferta disponível de profissionais com as competências e habilidades 
buscadas pelas firmas (RICHARDSON, 2007; SHAH; BURKE, 2005). No advento de 
um cenário assim, a própria ação das forças de mercado tenderiam a equalizar a demanda 
e a oferta no médio prazo. Trata-se, no entanto, de um processo dinâmico de ajuste, cuja 
velocidade dependerá: i) da rapidez com a qual os agentes econômicos reagem às mudan-
ças nas condições de mercado (expressa na celeridade com que o preço médio do bem ou 
serviço em questão se ajusta à nova realidade); e ii) da sensibilidade da oferta e da demanda 
a variações no preço (ARROW; CAPRON, 1959).

Na prática, os ajustes em mercados de trabalho ocorrem apenas parcialmente por 
meio do mecanismo de preços: uma eventual escassez de mão de obra pode vir a ensejar, 
por exemplo, contratos de trabalho mais duradouros e aumentos de jornadas, bem como a 
busca por profissionais cuja formação seja adjacente àquela em que há escassez (CÖRVERS; 
HEIJKE, 2004; WIELING; BORGHANS, 2001). Empregadores podem também responder 
a cenários de escassez oferecendo melhores condições de trabalho (horários flexíveis, auxílio- 
alimentação, creches para os filhos dos funcionários, planos de carreira atrativos etc.), com 
vistas a reduzir a rotatividade, ou diminuindo as exigências para contratação. Iniciativas 
possíveis também passam por: retenção de empregados mais experientes e em vias de se 
aposentar; ampliação de programas de trainee; investimentos em programas de educação de 
jovens e adultos; recrutamento de trabalhadores de outras regiões ou de outros países. Caso 
a expectativa seja de escassez duradoura, o empregador tende também a modificar a relação 
capital/trabalho em seu processo produtivo, progressivamente aumentando a proporção de 
capital e reduzindo a de trabalho (JUNANKAR, 2009). 

Para Richardson (2007), a confluência de tantos fatores nos imperfeitos mercados de 
trabalho dificulta (ou até inviabiliza) a identificação de um eventual cenário de escassez com 
base em apenas um único indicador, qual seja, a evolução dos salários.1 Uma lista extensiva 
de indicadores de escassez pode ser elaborada a partir da leitura de autores como Richardson 
(2007) e Junankar (2009). Enumeram-se a seguir alguns deles: 

l	 salários ascendentes;

l	 baixas taxas de desemprego e/ou crescentes proporções de profissionais especializados 
trabalhando em ocupações típicas de sua área de formação;

l	 alta rotatividade de mão de obra especializada;

l	 vagas abertas permanecem sem ser preenchidas por longos períodos;

l	 uso contínuo de horas extras;

l	 “canibalização” (situação em que firmas concorrentes disputam entre si a contratação 
dos melhores profissionais – poaching, no termo em inglês); e

l	 redução das exigências de contratação.

1. O qual, no mecanismo descrito por Arrow e Capron (1959), seria suficiente para captar eventuais desníveis entre oferta 
e demanda.
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De todo modo, o principal indicador a se observar em análises sobre disponibilidade 
de força de trabalho é, regularmente, a trajetória salarial para o conjunto de ocupações 
investigadas (BUTZ et al., 2003; FREEMAN, 2006; POMPERMAYER et al., 2011; 
TEITELBAUM, 2004) – isto é, o primeiro dos indicadores enumerados anteriormente. 
Os demais indicadores lhes são complementares e buscam exatamente captar os ajustes 
que eventualmente escapam do puro mecanismo de preços. Para fins da presente análise, 
o indicador complementar será a rotatividade. Em cenários de escassez, a trajetória salarial 
tende a ter longa ascendência, ao passo que a rotatividade também se revela alta, por traduzir 
a competição das firmas pelos profissionais mais qualificados. 

Partindo-se, então, da observação da evolução dos salários e da rotatividade, buscar-se-á 
verificar se tem havido escassez generalizada de trabalho qualificado em ocupações típicas 
de carreiras técnico-científicas (tanto de nível superior quanto de nível técnico). Tal como 
já mencionado, a análise terá por foco a indústria (extrativa e de transformação) e a cons-
trução civil no Brasil. Serão utilizadas como principal fonte de dados informações relativas 
a salários e a admissões e desligamentos fornecidas pelo CAGED para o período de janeiro 
de 2003 a junho de 2011. 

O uso do CAGED permite examinar o problema da escassez de mão de obra pelo 
comportamento de variáveis de fluxo, uma vez que dispõe, para cada mês, de informações 
referentes a admissões e desligamentos em cada ocupação ou conjunto de ocupações nos 
setores de interesse. Esta opção permite a observação tanto das variações mensais dos indi-
cadores trabalhados quanto de sua tendência dessazonalizada, o que foi feito calculando-se 
a média móvel de 12 meses para ambos os indicadores. 

A opção por trabalhar o fluxo de admitidos e de desligados levou ainda a uma apre-
sentação diferente da trajetória salarial. Em vez de proceder a uma análise da evolução dos 
salários reais, como o faz Teitelbaum (2004), ou de salários relativos, como em Maciente 
e Araújo (2011), a estratégia será examinar o comportamento, ao longo do tempo, do 
diferencial salarial entre admitidos e desligados. O salário médio dos admitidos costuma ser 
inferior ao dos desligados por diversas razões, entre as quais se destacam duas principais 
(SOUSA; NASCIMENTO, 2011): i) renovação da mão de obra (demissões e aposenta-
dorias de profissionais mais experientes e com salários maiores); e ii) busca das empresas 
por redução de custos, substituindo seus profissionais por outros sem ocupação, mas com 
competências equivalentes e dispostos a aceitar o mesmo posto de trabalho por salários 
inicialmente menores.

Em cenários de escassez, espera-se que, tudo o mais constante, o diferencial salarial 
entre admitidos e desligados esteja no seu patamar histórico mais baixo. Em situações extre-
mas, pode tornar-se positivo, isto é, os admitidos passariam a auferir rendimentos médios 
superiores aos dos desligados, configurando uma escassez crônica.

O segundo indicador, a rotatividade, é uma medida de fluxo bastante utilizada em 
estudos sobre mercado de trabalho, não apenas sobre escassez. Variadas são as formas como 
é construída essa variável, sendo aqui utilizada a mais simples e difundida delas (RIBEIRO, 
2001): a rotatividade corresponde à soma do número de admitidos e do número de desli-
gados em um dado período. A partir daí é então calculada a taxa de rotatividade, dada pela 
razão entre a rotatividade e o estoque de empregados no mesmo momento do tempo. Como 
o CAGED não fornece o estoque de trabalhadores em cada ocupação, esse dado é obtido 
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2. Embora Rais e CAGED não sejam perfeitamente comparáveis, esta estratégia de cálculo gerou resultados muito próximos 
à sua alternativa, que seria gerar um algoritmo para “mensalizar” os dados da Rais e daí calcular o estoque em um dado 
mês. Esse algoritmo parte das informações sobre as datas de admissão e de desligamento que constam da Rais. A opção 
por esta alternativa, entretanto, significaria abrir mão de incorporar os meses de 2011 à análise, tendo em vista que não 
havia Rais de 2011 disponível no momento da elaboração do presente trabalho. 

somando-se a geração líquida de empregos mês a mês (ou seja, a diferença entre admitidos 
e desligados que o CAGED fornece) ao estoque que a Rais (base mantida também pelo 
MTE) informa para 31 de dezembro do ano anterior.2 

Em cenários de escassez, a taxa de rotatividade tende a ser crescente e a se manter em 
seus níveis históricos mais elevados, pois reflete, como já arguido, a competição das firmas 
pelos melhores profissionais (“canibalização”). Deve-se esperar, porém, que a taxa de rotati-
vidade seja também elevada em cenários de excesso de oferta, pois, nesse caso, estaria ela a 
refletir justamente um comportamento-padrão entre firmas quando há farta disponibilidade 
de mão de obra qualificada: demitem-se profissionais mais “caros” para substituí-los por 
outros de capacidade semelhante mas que sejam inicialmente mais “baratos” por não estarem 
correntemente empregados. Taxa de rotatividade estável sugere “normalidade” ou, quando 
em paralelo a uma rota ascendente dos salários, um aquecimento moderado do mercado. 

Nota-se que só faz sentido interpretar o comportamento da taxa de rotatividade, para 
fins da presente análise, em conjunto com o comportamento do diferencial salarial entre 
admitidos e desligados. Trabalha-se aqui com três premissas ad hoc:

1)	 Se o diferencial salarial entre admitidos e desligados estiver se reduzindo, em um 
contexto de aumento da taxa de rotatividade, isto seria um indicador de aqueci-
mento do mercado. Se o primeiro indicador se mantiver, por mais de três meses 
consecutivos, em níveis mais baixos do que um desvio-padrão de sua média histó-
rica, e o segundo, em níveis de um desvio-padrão mais altos, há uma sinalização 
de escassez de mão de obra – que tende a ser crônica se o rendimento médio dos 
admitidos vier a se tornar e continuar maior do que o dos desligados. 

2)	 Se for verificada uma tendência de aumento do diferencial salarial, no mesmo 
contexto de crescimento da taxa de rotatividade, a interpretação a ser feita é de 
excesso de mão de obra. 

3)	 Nas situações em que a taxa de rotatividade estiver em seu nível “normal” (a menos 
de um desvio-padrão da média histórica), pode-se inferir que o mercado esteja em 
“equilíbrio”, desde que o diferencial salarial entre admitidos e desligados tampouco se 
mostre distante de sua média histórica. Caso o diferencial salarial apresente trajetória 
ascendente, sem correspondente movimento da taxa de rotatividade, poder-se-ia 
falar em uma tendência de aquecimento do mercado – mas não em um “apagão”. 

3 RESULTADOS
O gráfico 1 mostra o comportamento dos indicadores diferencial salarial entre admitidos e 
desligados e taxa de rotatividade para o conjunto de ocupações classificadas como típicas de 
carreiras técnico-científicas de nível superior. 
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GRÁFICO 1

Brasil: diferencial salarial entre admitidos e desligados e taxa de rotatividade para o conjunto de 
ocupações típicas de carreiras técnico-científicas de nível superior – janeiro/2003 a junho/2011

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração própria.

A leitura e interpretação do gráfico 1 é mais fácil do que pode parecer à primeira vista. 
O diferencial salarial é representado pelas curvas abaixo do eixo horizontal e tem seus valores 
plotados no eixo vertical à esquerda do gráfico, enquanto a taxa de rotatividade é representada 
pelas curvas acima do eixo horizontal e tem seus valores plotados no eixo vertical à direita do 
gráfico. O eixo horizontal informa cada um dos meses da análise (janeiro de 2003 a junho 
de 2011). Cada uma das duas curvas tracejadas indica o comportamento, mês a mês, do 
respectivo indicador, enquanto as curvas maciças informam, mês a mês, a média móvel de 
12 meses de cada indicador. Assim, sempre tendo em mente que o diferencial salarial está 
plotado abaixo do eixo horizontal  e que as taxas de rotatividade encontram-se acima, tem-
se, para cada um desses indicadores, que:

l	 as curvas tracejadas mostram o valor mês a mês; e

l	 as curvas maciças mostram a tendência dessazonalizada.

Com isso é possível visualizar tanto variações de curtíssimo prazo (as curvas tracejadas) 
quanto tendências dessazonalizadas observadas ao longo do período em análise (curvas maciças).

Fazendo a interpretação do gráfico 1 à luz das três premissas ad hoc estabelecidas 
no final da subseção 2.2, percebe-se que, em cerca de metade dos 102 meses da série, o 
mercado de trabalho de profissionais de carreiras técnico-científicas de nível superior não 
apresenta maiores sobressaltos. Não obstante, há, no mínimo, três momentos de aqueci-
mento: entre o primeiro trimestre de 2004 e o segundo trimestre de 2005; de meados de 
2007 a fins de 2008; e desde o início de 2010 até o final da série. No primeiro desses três 
períodos, não há que se falar em escassez, pois: i) a taxa de rotatividade se mostra estável; 
e ii) o diferencial salarial permanece negativo, com os admitidos auferindo rendimentos 
médios pelo menos 15% inferiores aos dos desligados. Já para os dois períodos seguintes, há 
uma tendência ascendente de ambos os indicadores. A situação de “aquecimento” passaria 
então à de “escassez” caso os valores desses indicadores persistissem, simultaneamente, em 
patamares destoantes de suas médias históricas – o que se configuraria, conforme definido 
ad hoc anteriormente, quando, por mais de três meses consecutivos, o diferencial salarial se 
encontrasse um desvio-padrão abaixo de sua média histórica e a taxa de rotatividade estivesse 
um desvio-padrão acima da sua. 
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NOTA TÉCNICA

Eventuais períodos de escassez poderiam ser marcados no gráfico 1 por círculos envol-
vendo seus meses correspondentes. No entanto, não houve nenhum período para o qual as 
condições estabelecidas tenham sido verificadas. 

Não fosse a crise desencadeada no último trimestre de 2008, é possível que a tendência 
verificada a partir de meados de 2007 tivesse prosseguido até a atualidade, chegando even-
tualmente a um cenário de escassez generalizada. Embora seja difícil conjecturar acerca do 
que não ocorreu, a expressiva expansão da formação em nível superior nos últimos anos, 
particularmente de engenheiros e tecnólogos (ver, a esse respeito, GUSSO; NASCIMENTO, 
2011; PEREIRA; NASCIMENTO; ARAÚJO, 2011; MACIENTE; ARAÚJO, 2011), faz 
supor que tal tendência poderia vir a se reverter e que essa perspectiva não se concretizaria, 
mesmo sem crise. 

O gráfico 2 adota a mesma lógica do gráfico 1, referindo-se, porém, às carreiras técnico-
científicas de nível técnico.

GRÁFICO 2

Brasil: diferencial salarial entre admitidos e desligados e taxa de rotatividade para o conjunto de 
ocupações típicas de carreiras técnico-científicas de nível técnico – janeiro/2003 a junho/2011

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração própria.

As tendências ilustradas no gráfico 2 mostram-se mais suaves que no gráfico 1, porém 
mais perenes: ambos os indicadores apresentam trajetória ascendente em todo o período 
que antecede a crise de fins de 2008, voltando a recuperar tal tendência a partir de 2010. 
Nota-se, ainda, que a variação mensal do diferencial salarial é mais acentuada no gráfico 2 do 
que no gráfico 1 – chegando a assumir valores positivos em alguns meses isolados. De todo 
modo, não se configuram cenários de escassez nos moldes definidos ad hoc na seção anterior.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados aqui apresentados não sugerem que o Brasil tenha passado por qualquer período 
de escassez generalizada de profissionais de carreiras técnico-científicas entre janeiro de 2003 
e junho de 2011. Esta conclusão se aplica tanto a profissionais de nível superior quanto a 
profissionais de nível médio, níveis de escolaridade que fariam deles mão de obra qualificada 
para atividades relacionadas à STEM na indústria extrativa e de transformação, bem como 
na construção civil.
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NOTA TÉCNICA

Embora a interpretação que leva a essa conclusão se norteie em premissas estabelecidas 
ad hoc, o resultado final não seria muito diferente se alguns dos parâmetros preestabelecidos 
fossem relaxados – a não ser que a simples tendência simultânea de trajetória ascendente 
dos dois indicadores utilizados, observada em alguns momentos, passasse a ser interpretada 
como sinal de escassez. Ademais, a conclusão a que se chega aqui coincide com a de outros 
estudos que têm sido conduzidos sobre o tema recentemente no Brasil.

Vale destacar, contudo, que os dados reportados no presente trabalho agregam diversas 
ocupações que têm em comum entre si apenas o fato de serem de natureza técnico-científica. 
Isso permite fazer considerações tão somente sobre a manifestação ou não de escassez genera-
lizada de profissionais atuantes nessas carreiras. É possível que a replicação do presente estudo 
em níveis mais detalhados da CBO viesse a revelar escassez de profissionais em ocupações 
específicas, algo que eventualmente possa ter-se diluído na agregação proposta. Uma futura 
análise que examinasse conjuntos ocupacionais mais específicos (por exemplo, desagregando 
a CBO de 2002 pelo menos para três dígitos) poderia ser útil na identificação de possíveis 
desajustes entre oferta e demanda de mão de obra qualificada. 
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